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Ata elaborada conforme gravação em Mídia da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Araruama, realizadas ás 18h45min do dia 10 de junho de 2019, na Câmara Municipal de Araruama, para deliberarem sobre: 1 – Verificação de presença e existência de “quórum” qualificado para a instalação do colegiado pleno; 2 - Leitura e aprovação das ATAS anteriores; 3 – Despacho e Expediente; 4 – ORDEM DO DIA: 4.1- Criação da Comissão Interestadual de Saúde Mental, conforme oficio n° 018/2019 do Conselho Estadual de Saúde; 4.2- Relatório da 8° Conferência Estadual de Saúde; 4.3- Implantação e credenciamento de equipes de Estratégia de Saúde - 5 – ASSUNTOS GERAIS.
Ao décimo dia do mês de junho de 2019, às 18h45min na Câmara Municipal de Araruama, foi dado início a Reunião do Conselho Municipal de Saúde de Araruama, sendo abertos os trabalhos pelo Presidente Dr. Juarez Rodrigues da Silva, que iniciou a sessão com a chamada dos presentes, cumprindo assim o item  1 – Verificação de presença e existência de “quórum” qualificado para a instalação do colegiado pleno, obtendo 10 (dez) membros Titulares e 03 (três) Suplentes, totalizando em 13 (treze), o número de Conselheiros presentes à reunião do dia. A seguir, passou-se ao item 2 – Leitura e Aprovação das ATAS anteriores, sendo colocada em votação, a ata da reunião Ordinária do dia 06 de maio de 2019, obtendo 13 (treze) votos a favor, ficando assim APROVADA. Dando seguimento a reunião do dia, passou-se ao item. 3 – Despacho e Expediente; Ofícios enviados: Ofício n° 067/19 CMS para SESAU: encaminhar a resolução nº 110 de 28 de janeiro de 2019 que trata da realização dos processos licitatórios e de credenciamento junto a SESAU segue anexo a cópia da publicação do jornal edição 661 de 25 de abril de 2019; Ofício n° 071/19 CMS para SESAU: encaminhar a resolução nº 112 de 6 de maio de 2019 que trata do Sispacto 2019; Ofício n° 069/19 CMS para Sesau:  conforme reunião plenária realizada no dia 6 de maio de 2019 pelos conselheiros presentes no ato aprovaram a ampliação e inclusão das equipes de saúde Fazendinha 2 Morro Grande, Jardim Califórnia, conforme solicitado por esta secretaria de saúde através do Ofício 133/ SESAU em conjunto com o memorando 048/2019 /DISAF conforme a Resolução do Conselho Municipal de Saúde n° 113 de 6 de maio de 2019; Ofício n° 072/19 CMS para Atos: publicação da resolução n° 113 de 6 de maio de 2019 que trata da Ampliação e inclusão das equipes de saúde; Ofício n° 076/19 CMS para DIVEI/SESAU: solicitar juntamente com a divisão de veículos, o transporte dos delegados para a Conferencia Estadual de Saúde;; Ofício n° 062/19 CMS para SESAU:  a comissão executiva do Conselho Municipal de Saúde Araruama de acordo com a publicação do edital do concurso público que hora momentaneamente suspenso em nosso município que o Conselho Municipal de Saúde não foi informado das vagas destinadas a SESAU e não teve o conhecimento da real situação e seguindo as normas da legislação vigente principalmente parágrafo segundo do artigo 1º da lei federal de 8142, o conselho de saúde aqui no prazo de 5 dias seja enviado as respostas; Ofício n° 070/19 CMS para SESAU solicitar esclarecimentos sobre encaminhados para o estado com o objetivo de alimentar o sistema a seguir tendo em vista que o mesmo relatório não é encaminhado ao Conselho Municipal de Saúde de acordo com o disposto na resolução 106 de 26 de novembro de 2018. Ofício n° 073/19 CMS para SESAU/DECAU: solicitar informações conforme oficio 099/SESAU, memorando nº 005 /DICAV; Ofício n° 081/19 CMS para SESAU/GP/SECOG: de acordo com a comissão executiva para que possa responder ao oficio 019/2019 Controladoria cuja a atual situação que se encontra o conselho sem estrutura de organograma funcional e sem condições básicas e opção de força de trabalho por falta de gestão de pessoas e conhecimento administrativo execução de suas funcionalidades com isso últimos pareceres em vista do Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro e dos seus aspectos contábeis e financeiros da prestação de contas exercício 2018. Por não se encontrar em tempo hábil suficiente para apresentar, conforme solicitado seus esclarecimentos e pareceres pedimos a prorrogação do prazo por mais 30 dias; Ofício n° 082/19 CMS para SESAU:  resposta ao oficio 164/SESAU, envia cópia da resolução n° 106/CMS de 26/11/2018; Ofício n° 074/19 CMS para SESAU:  conforme oficio n°120 2019 GAB/SESAU referente a chamada pública de pessoas física ou jurídica para prestação de serviços complementares de rede ambulatorial para consultas médicas especializadas tendo em vista a complexidade do assunto, solicita a presença de um técnico desta secretaria para esclarecer qual é a origem da fonte de recursos utilizados para originar os gastos e um parecer legal para orientação deste conselho na sua tomada de decisão; Ofício n° 077/19 CMS para SESAU/FUMSA: solicitar adiantamento de recursos no valor de R$ 1.106,95 média de valores para as despesas de hospedagem de 24 a 26 de maio de 2019 de dois Delegados sendo esses Sr. Juarez Rodrigues da Silva, Sra. Ana Paula B. Correa e convidada/usuária a Sra. Maria Regina Duarte para o 8° conferência Estadual de Saúde será realizado no município do Rio de Janeiro; Ofícios recebidos: oficio n° 019/2019 FUMSA para o CMS. Encaminhar os balancetes abaixo mencionados para parecer quanto à fiscalização da aplicação dos recursos destinados às ações e serviços públicos de saúde na forma do parágrafo 3º do artigo 77 do ADCT; oficio n° 151/2019 SESAU para o CMS – apresentação do relatório detalhado primeiro quadrimestre do ano de 2019; oficio n° 023/2019 Vereadora Valeria Amaral para o CMS- Para conhecimento e comprimento da Lei 1.550/2009 da que dispõe sobre a escala de plantão noturno obrigatório pelo sistema de rodízio das Farmácias e drogarias em funcionamento no âmbito do município de Araruama; oficio n° 0651/2019 MP para o CMS- reitero o ofícios 294 de 2019 através do qual solicita: estimativa de custos para implementação do ponto eletrônico dos Servidores Municipais de Araruama para adoção das demais providências indicadas na representação recomendação em tela; prazo 30 dias; oficio n° 116/2019 SSMA para o CMS –encaminha ata da última reunião junto ao Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro no município de Cabo Frio: memorando 019/2019 SECOG para CMS:  assunto solicitação de documentos dele é deliberação TCE nº 285 considerando Ofício expedido pelo Tribunal de Contas referente ao exame preliminar das contas exercício 2018 deliberação nº 285 2018 solicitamos a vossa senhoria a adoção das medidas cabíveis no âmbito de sua competência a documentação abaixo relacionada parecer do Conselho Municipal de Saúde quanto à fiscalização da aplicação dos recursos destinados às ações e serviços por abrangendo todo exercício 2018 a falta da entrega da documentação em gerar ao Tribunal de Contas do Estado podendo ocasionar na emissão do parecer contrário as contas do governo oficio n° 161/2019 SESAU para o CMS resposta do oficio 062/CMS-2019 no que se refere a RAG/2018; oficio n° 116/2019 SSMA para o CMS Relatório da relatoria:  encaminhar o segundo relatório quadrimestral de 2019 referente aos meses de janeiro fevereiro março e abril; oficio n° 164/2019 SESAU para o CMS: solicita cópia da resolução nº 106 de 26 de novembro de 2018;  Ofício nº 327 2019 Ministério Público Federal para o CMS: informe se foram aprovados de Contas do Fundo Municipal de Saúde relativa aos anos de 2014 a 2018 em caso negativo requisito apresentação dos motivos que levaram a rejeição das contas discriminada por ano para cumprimento do requisitado fixo o prazo de 30 dias; Ofício n°166/2019 SESAU para CMS:  resposta do Ofício 070/2019 do Conselho Municipal de Saúde solicitando esclarecimentos sobre os relatórios mensais segue conforme anexo; oficio n° 174/2019 SESAU para o CMS:  encaminha a apresentação da audiência pública 1° quadrimestre de 2019 em dia 29 de maio de 2019 às 16 horas na Câmara Municipal de Araruama; oficio n° 170/2019 SESAU para o CMS deste encaminhar o novo projeto de implantação e credenciamento de cinco novas equipes de estratégia de saúde da família no bairro do Areal composta das equipes de Areal Ponte dos Leites Praia do hospício viaduto em Outeiro e o credenciamento de 20 agente comunitário de saúde para compor as equipes, solicitamos aprovação junto ao Conselho Municipal de Saúde para posterior envio a Secretaria Estadual de Saúde para aprovação e credenciamento, foi pedido pelo Presidente inclusão de pauta deste ofício, aprovado por todos presentes. O Presidente apresenta o Sr. Gilmar dias, poeta, que veio para convidar todos a conhecer o seu trabalho no Espaço Cultural a Casa do Poeta. Segue o item 4 – ORDEM DO DIA: 4.1-. Criação da Comissão Interestadual de Saúde Mental, conforme oficio n° 018/2019 do Conselho Estadual de Saúde; ficou determinado que essa pauta ficará para próxima reunião, tendo em vista que o Conselho Estadual de Saúde ainda não respondeu ao oficio enviado pelo Conselho Municipal de Saúde que solicitou maiores esclarecimentos sobre a criação da comissão; 4.2- Relatório da 8° Conferência Estadual de Saúde; Foi dito pelo Presidente que ainda não ficou pronto o relatório da Conferencia Estadual de Saúde pois será realizada uma nova etapa, ainda aguarda a data para aprovação de todas propostas encaminhadas. 4.3- Implantação e credenciamento de equipes de Estratégia de Saúde:  refere-se a inclusão de 05 novas equipes da atenção básica, foi lido o relatório em resposta ao oficio n°170/SESAU, dada a palavra a Sra. Lucia Bedendo para explicar o relatório, se posicionou após estudo da população quanto a necessidade e quantidade de pessoas da área. Relatou que se se tudo ficar no Areal conforme projeto encaminhado será inviável, as 5 equipes não darão cobertura para atendimento a todos pois fica distante um bairro do outro, o agente de saúde para fazer a de ligação entre os locais ficará com dificuldades de locomoção, entende-se que não será atendida a polução principalmente os agentes. A prefeitura até o momento não deu ajuda para esta locomoção, ficará um projeto que não atenderá a população e este é o maior objetivo, atendimento a população da atenção básica devido as dificuldades das pessoas que já sofrem com tudo. Assim o relatório exposto sugeriu duas unidades básicas para fazer algo justo para a população. Com a palavra o Sr. Silvio que na Conferencia Municipal de Saúde sobre a ampliação da cobertura com qualidade, que não basta apenas ampliar, quando se tem um projeto sem ter uma logística, temos que entender porque essa prioridade de ser naquele local, saber orçamento, de onde vem os recursos, profissionais que irão trabalhar. Que deve ser visto exaustivamente pelos conselheiros a necessidade do projeto. Sr. Ivan Mauricio fala que foi dito pela secretaria que o município possui 62 unidades aprovadas pelo Estado, temos 16 estratégias de saúde em funcionamento, que a unidade básica de saúde é paga pelo Município que banca todos os custos e quando você transforma a estratégia em saúde da família é o Ministério da Saúde repassa inclusive os salários. Essa já é uma estratégia para transformar as unidades básicas de saúde na estratégia saúde da família. Pergunta qual a dificuldade que o município tem para aumentar já que existe toda essa aprovação dessas 62 equipes? E a outra pergunta, os agentes comunitários de saúde são efetivos ou são contratados?  Pergunto isso, porque os fundamentos do SUS os agentes comunitários de saúde são contratados tem um bom motivo para isso, primeiro quando você usa você não pode impedir que ele case, não pode impedir que ele mude de bairro, vem todas as consequências além das consequências de problemas de convivência em bairro. Passada a palavra a Sra. Claudia Ruback, que cumprimenta a todos e fala sobre a proposta que a secretaria e a prefeita pediram que montassem um projeto dentro da área solicitada, feita pesquisa e mapeamento dentro das áreas foi feita solicitação de 5 equipes abrangendo total de 12 mil pessoas, 4 agentes comunitários em cada equipe, total de 20, no intuito no momento seria abertura nessa área para atender essa população. De qualquer forma a gente não estaria também com uma cobertura muito grande ficaria na realidade praticamente essas 12 mil pessoas atendidas, pela forma que ele é montado, feito, no caso falado das 62 equipes pré-aprovadas, apenas 16 estão implantadas e credenciadas que estão abrangendo todas essas áreas do município, claro precisa mais e estamos buscando, mas no momento foi feito para esse bairro que é extremamente importante pelo menos um mínimo de atendimento que hoje não tem nenhum. Foi também informado que o local é alugado, estaria ampliando, como regra da Penab que é o Programa Nacional de Atenção Básica da Ampliação basta 01 agentes comunitário, mas não é regra obrigatória por isso podemos ter no mínimo 04 agentes em cada área. Falou também em aumentar ainda mais um pouco a cobertura que o horário estendido, se for colocar um horário estendido até as 22 horas que hoje é possível então aumenta a quantidade também de cobertura nessas áreas não só essas duas 12 mil pessoas podendo aumentar ainda mais. ” Pelo Penab não necessita de quatro gente hoje em dia não é mais, repasse pelo governo federal e nesse caso da implantação a gente vai solicitar o credenciamento para o Estado e na próxima CIBE vai apresentar para o governo federal poder aprovar, temos quatro meses para implantação e a gente começa a receber os recursos financeiros assim que aprovada. Pelo Sr. Ivan foi dito que atende somente as pessoas cadastradas, sendo explicado que existe o quantitativo de famílias cadastradas com agente comunitário nas portas, dando acompanhamento físicos de 150 famílias, mas a unidade suporta mais. Temos uma margem espontânea para não ultrapassar as 150 famílias, mas é atendida a demanda reprimida mesmo não cadastrada em todos os programas da saúde. Pelo Presidente informa que no relatório foi pedido que desmembrasse em duas, desta forma será colocado em votação. Perguntado pelo Sr. Ivan que se dividisse seria aumentado o número de equipes ou dividir o número de equipes? Sra. Claudia responde que no momento que pedir para desmembrar deverá ser levado a conhecimento da Prefeita para ver a viabilidade, o que deveria ser levado a nova apreciação. Prosseguindo, foi colocado em votação pelo o projeto original sendo este reprovado. A partir disto fora colocado em votação o projeto com o desmembramento das unidades, ficando uma unidade abrangendo os bairros de Ponte dos Leites, Praia do Hospício e Areal, outra unidade abrangera os bairros do Viaduto e Outeiro, colocado em votação foi aprovado em plenária pela maioria. Presidente explica que pelo projeto a sede será no Areal nesse complexo do areal juntará cinco unidades e cada com 4 agentes de saúde. Sra. Claudia informa que foi falado no geral, toda população foi feita a parte técnica que foi a quantidade: O Presidente passou a ler projeto e explica a quantidade imóveis em determinadas áreas que não significa que são habitantes visto que existe casas de veranistas. A questão de equipe deverá ser encaminhada pelo número de habitantes, pelo estudo do IBGE. Item 5 – ASSUNTOS GERAIS: O Presidente pede que a comissão de executiva juntamente com o responsável discuta sobre o número de equipes. Continua falando sobre o oficio recebido pelo conselho, oficio n° 134/2019 do Conselho Nacional de Saúde referente um questionário que a comissão de fiscalização deverá fazer em todas as unidades da atenção básica, prazo dia 30/06/2019, informa também sobre o curso que terá no Tribunal de Contas, prazo aberto para as inscrições, um dos tópicos do curso é sobre informações dos motivos das contratações. Outro ponto é a resolução n° 114 que se refere a prorrogação do mandato dos conselheiros, colocada em votação aprovada por todos os presentes. Com a palavra a conselheira Glaucia que fala da fiscalização da Upa e no PAM que se negou a fiscalizar a unidade dependendo de outra pessoa para tal finalidade, na UPA foram atendidos e fizeram as fiscalizações. Após retornaram ao Hospital São Vicente de Paulo com as mudanças na cozinha, continua todos os problemas sem modificação. Foi mudado o administrador, não achamos o farmacêutico de plantão novamente. Não foi fechado o relatório ainda pois não conseguiu juntar toda comissão para terminar o relatório. A Upa sofre problema de falta de medicamentos até mesmo nos finais de semana. Ressalta em seu depoimento sobre a perda de insumos, o que continua jogando soro fisiológico na pia, insumo é caro e já existe dosador para esses problemas. Sr. Olir pede o uso da palavra para falar que na visitação ao hospital de São Vicente que os usuários/pacientes diziam que formam bem atendido, porém não se tem o remédio na farmácia do hospital. Sr. Ivan fala sobrea inauguração do hospital municipal pois o município não tem recurso, constrói o hospital depois ficar a minguas, pois, os recursos enfraquece a atenção básica e não ficar dividindo o dinheiro, e depois não dá conta. Agradece o Presidente pela presença de todos. Presenças Titulares: Juarez Rodrigues, Daniel de Macedo, Patrícia Câmara, Thays Araujo, Lucia Bedendo Viana, Olir F. Pimentel, Maria Aparecida Gomes, Iracema Dottori, Alvimar Albino, Silvio F. Martins.  Presenças Suplentes:  Claudia Ruback, Glaucia Melo, Eduardo São José, Ivan Maurício, Armando José. E, não havendo mais nada a se declarar, foi dada por encerrada a sessão às 20h10m, com a lavratura da ATA feita por Carla Otaviano Pinto, que segue assinada pela mesma e pelo Presidente Dr. Juarez Rodrigues da Silva. 
